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RESUMO 
 
A vocação missionária é descrita no conjunto dos textos no Novo Testamento que descrevem a 
comissão de Jesus aos seus discípulos, após a sua ressurreição, na qual ele envia-os a levar a 
mensagem de salvação a todos os povos. Numa perspectiva mais ampla, esta comissão de Jesus 
faz parte do projeto de Deus de redenção da humanidade e de toda a sua criação. A ordem de Jesus 
envolvia a ação de ir, de proclamar e de viver além das fronteiras cultural e geográfica de Israel. 
O atual movimento missional tem despertado a igreja para uma visão mais ampla e significativa 
do viver cotidiano de cada cristão, amparado na compreensão que a missão é primeiramente de 
Deus. Todavia ao enfatizar este movimento, muitas igrejas locais têm relativizado o trabalho de 
missões transculturais, no modelo tradicional e histórico, causando controvérsias entre os 
evangélicos. Este artigo tenciona apresentar propostas que busquem conciliar questões relativas à 
vocação específica para missões, ao uso da expressão missionário para um grupo especial de 
cristãos, no enfoque da ação evangelizadora na igreja local ou além-fronteiras e em interligar os 
conceitos da missão da igreja e da missão de Deus, comparando autores modernos com referências 
bíblicas, buscando trazer clareza e orientação ao agentes envolvidos no desafio missionário.        
 
PALAVRAS-CHAVE: Vocação missionária; preparo missionário; vocação específica. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
Nos últimos dois ou três anos o tema da vocação missionária voltou a ser bastante ventilado. Nunca 
ficou muito distante da preocupação e preparo missionários, mas o assunto recebe bem mais 
destaque recentemente. Em muitos dos estudos e palestras uma vocação “geral” é distinguida de 
uma “específica”, e por boas razões. Na ufania do desafio missionário pode se interessar muito 
mais em saber onde se deve “ir” (denominado frequentemente como “vocação específica”, mas 
que considero melhor denominado como “direção específica”) do que como se deve se conformar 
à imagem de Cristo e refletir as características de Cristo na própria vida (“vocação geral”). A 
distinção entre “geral” e “específica” trata disto e assim faz muito bem. Entretanto, há mais duas 
questões envolvidas no assunto da vocação que não recebem a atenção que merecem: primeiro, o 
lugar da “nossa” vocação dentro da vocação de Deus, e segundo, o desenvolvimento da nossa 
vocação ao longo da vida. Vamos considerar cada uma destas duas questões, a primeira nesta 
reflexão e a segunda posteriormente... 
 
1. A vocação missionária dentro da vocação de Deus. 
 
Antes de pensar qual é o meu papel como cristão ou até mesmo o nosso papel coletivo como povo 
de Deus, é essencial considerar a vocação de Deus, e isto especialmente se o nosso papel tem algo 
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a ver como assemelhar-se a Cristo, isto é, se a nossa vocação tem a ver com o sermos “imitadores 
de Cristo”. Não falo de vocação de Deus no sentido dEle ser chamado por outro, pois não há 
ninguém acima dEle. Mas falo de vocação em termos do “propósito” ou “plano” de Deus. Afinal, 
vocação tem tudo a ver com isto. 
 
Normalmente nós simplesmente pressupomos que saibamos o que é este propósito ou plano em 
termos da redenção do mundo que, por sua vez, entendemos cada vez mais como alcançar todos 
os povos pelo anúncio do evangelho, a implantação da igreja e a demonstração da compaixão e de 
justiça em termos concretos. Confesso que nem sempre o propósito missionário parecia tão 
abrangente para mim. Como muitas, eu imaginava o empenho missionário como uma só das 
diversas preocupações da igreja... um só dos departamentos... um só dos ministérios, e não o 
exercício que melhor definia o propósito da igreja. Com os anos e os estudos, percebi, como muitos 
dos leitores, que a vocação missionária parte de muito mais que a Grande Comissão, mas que 
permeia todas as Escrituras para quem tem olhos para ler com atenção. Esta leitura mais abrangente 
e mais inclusiva da vocação missionária já é consagrada pelo menos no meio do movimento 
missionário e ganha cada vez mais respaldo de estudiosos importantíssimos da Bíblia como o N.T. 
Wright. Foi também o motor mestre por trás da Bíblia Missionária de Estudo1, uma novidade no 
mundo inteiro. 
 
Não tão consensual, mas igualmente importante é o reconhecimento de que redimir a humanidade 
significa o seu resgate integral e que a justificação por Deus e a demonstração da justiça e da 
compaixão de Deus andam de mãos dadas nas Escrituras... digo também nas Escrituras todas 
mesmo que notoriamente nos Profetas e nos Evangelhos. Procurei deixar esta missão “integral” 
explícita no livro O caminho missionário de Deus2. Hoje esta perspectiva de integralidade é aceita 
pelas maiores instituições de cooperação missionária (Concílio Mundial de Igrejas, Movimento 
Lausanne, a Aliança Evangélica Mundial) mas a nível popular e entre alguns estudiosos ainda é 
mal representada e entendida e assim encontra resistência, principalmente porque concluem 
indevidamente que o discurso sobre “missão integral” depende do discurso marxista, um equivoco 
imenso de quem não dá o trabalho de ler os documentos principais que defendem a integralidade 
da missão. Mas isto é assunto de outra reflexão... 
 
Ora, a perspectiva missionária em termos da redenção dos povos é muitíssima importante e sem 
dúvida reflete grande parte da preocupação bíblica ao longo do desdobramento das Escrituras. 
Entretanto, por mais importante que seja, é interessante que a Bíblia nem começa e nem termina 
assim. Ou para dizer a mesma coisa de outra maneira, a Bíblia não começa em Gênesis 12 e não 
termina em Apocalipse 7. Começa em Genesis 1-2 e termina em Apocalipse 21-22, sendo nos dois 
casos, dois capítulos intimamente vinculados. Para falar de modo simples e direto, a vocação ou o 
plano de Deus é de resgatar aquilo que Ele criou. A origem e o alvo final é a criação, não 
exclusivamente a humanidade, mesmo que a humanidade tenha um papel primordial tanto na 
criação quanto na nova criação. Da mesma forma que a Bíblia começa com a criação dos céus e 
da terra, termina com o novo céu e a nova terra. Se a perspectiva missionária na sua versão 
“integral” procurou resgatar os ensinos bíblicos acerca da manifestação da justiça e da compaixão 

                                                     
1 Baueri: Sociedade Bíblia do Brasil, 2014. 
2 Terceira edição em Brasília: Palavra, 2005. 
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de Deus, alego dizer que não é “integral” o suficiente se negligencia as implicações da vocação de 
Deus para a criação toda e não apenas para a humanidade. 
 
A base bíblica. Certo que surgem muitos protestos contra esta integralidade mais abrangente. O 
principal é de natureza escatológica e se refere à perspectiva bíblica sobre o destino deste planeta. 
É muito comum o protesto que este planeta é destinado à destruição e ao fogo e logo vem a mente 
a passagem cuja leitura superficial parece sustentar esta perspectiva: 2 Pedro 3.1-8. É 
impressionante como uma só passagem bíblica sobre a “destruição” do planeta é lembrada contra 
múltiplas passagens que falam do plano divino de resgatar este planeta, tais como: 
 

• Gênesis 1.4, 10, 13, 18, 21, 25; Deuteronômio 10,14; Salmo 24.1; Jó 41.11 A criação tem 
composição essencialmente benéfica 

• Isaías 11.1-9 a salvação futura inclui o reino animal 
• Habacuque 1.14 especifica a terra como o lugar da eventual plenitude do conhecimento 

da glória de Deus 
• João 3.16 especifica este cosmos (kosmos é a palavra traduzida como “mundo”) como o 

objetivo do amor de Deus e pelo qual enviou Jesus como seu instrumento de salvação 
• Efésios 1.9-10 especifica céus e terra como os objetos da sua reconciliação em Cristo 
• Filipenses 2.9-11 o senhorio de Jesus inclui todos os habitantes do céu, da terra e debaixo 

da terra 
• Romanos 8.18-26 fala explicitamente da salvação futura da criação atual deixando de 

lado a qualificação de outra sorte ambígua de “nova” (outra ou renovada) para “criação” 
• Colossenses 1.20 obra de salvação abrange não só a humanidade, mas “todas as coisas, 

quer sobre o céu, quer sobre a terra” 
• 1 Coríntios 15.22-28 antes da ressurreição final Cristo está reinando (“sujeitando) todas 

as coisas no céu e na terra 
• 2 Coríntios 5.17 O ser humano salvo é literalmente nova criação e assim já contribui para 

o resgate da criação 
• Apocalipse 21.1-4 a salvação futura envolve a descida do céu para a terra 

 
De volta para 2 Pedro 3.1-8. Mas o que dizer de 2 Pedro 3.1-8 e a “destruição” por esta passagem 
prevista? Uma leitura mais cuidadosa da passagem revela que tal destruição futura pelo fogo se 
compara à destruição passada pela água, isto é, pelo dilúvio, destruição essa, por sinal, muito 
abrangente. Entretanto, aquela destruição não pode ser entendida como aniquilação porque Noé se 
desembarcou no mesmo planeta que antes. Basta acrescentar que fogo e água são mencionadas 
outras vezes nas Escrituras como metáforas (não confunda metáfora com irrealidade) de 
purificação (Ml 3.1-4; 1Co 3.12-15). Enfim – e isto é de sumo importância missiológica – a 
vocação ou plano redentor de Deus é de salvar aquilo que Ele próprio havia criado e entregue à 
humanidade para administrar cuidadosamente (Gn 1.26-27; 2.15). Por isto a Bíblia começa e 
termina com este tema e o recheio central (Salmos) é repleto de louvores por esta criação. 
 
Mas se isto fosse a verdade bíblica, quais são as implicações para o engajamento missionário e 
quais modelos deste engajamento encontramos nas Escrituras, especialmente no Novo 
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Testamento? Ou para dizer a coisa de outra maneira: Jesus e os apóstolos incorporavam esta 
perspectiva? 
 
Implicações para o engajamento missionário hoje... Vou procurar compensar o pouco espaço que 
temos para tratar isto com referência a outras leituras. Em relação ao ensino e à prática de Jesus, 
recomendo os exemplos especialmente do livro, Jesus e a Terra – A ética ambiental nos 
Evangelho, de James Jones3. Mas mais importante que o ensino e a prática de Jesus – pois o seu 
contexto socioambiental certamente contribuiu para a sua prática ou não prática imediata ¬– mais 
importante que isto foi o seu propósito e papel no plano de Deus para a reconciliação de céus e 
terra, o que as passagens citadas acima afirmam. E isto foi também exatamente o foco de atenção 
dada pelo apóstolo Paulo que pouco falou sobre o ensino e o ministério terrestre de Jesus. 
 
Mas a pergunta ainda persiste: se Deus enviou Jesus para salvar o cosmos (Jo 3.16), se Jesus veio 
para reconciliar todas as coisas nos céus e aa terra (Cl 1.20), e ele veio para unir tudo que está no 
céu e na terra (Ef 1.10), se o seu senhorio abrange céu e terra (Fp 2.9-11, Mt 28.18) e atualmente 
está colocando efetivamente todas estas coisas debaixo da sua autoridade (1Co 15.22-28) para a 
eventual libertação desta criação (Rm 8.18-26)... por mais importantes e incisivas que sejam estas 
passagens por que não há mais enfoque ao longo das Escrituras nisto? 
 
Novamente a resposta está no reparo da vocação de Deus. Logo no início das Escrituras, Deus 
criou a humanidade a sua imagem justamente para ordenar e cuidar a sua criação (Gn 1.26-27, 
incumbência, por sinal, dada para o “homem” como ambos macho e fêmea). Ou seja, a chave para 
o resgate sempre foi o ser humano, mesmo que o meio disto acontecer chegou a ser um, ou melhor, 
o Filho do Homem. É exatamente esta a mensagem de Paulo em Romanos 8.18-26, só que não é 
qualquer humanidade, é a humanidade redimida. Por isso o surgimento da nova criação, novos 
céus e nova terra, acompanhar a redenção do povo de Deus em Apocalipse 21-22. E é justamente 
por isso, que a grande ênfase, ao longo das Escrituras, está na redenção dos povos, porque a 
redenção da criação é participa disto. Por exemplo, a minha redenção última, não a minha “decisão 
de seguir Jesus” ou a minha “eleição por Deus” é descrito diversas vezes na Bíblia, especialmente 
nos escritos de Paulo, como a minha ressurreição corporal e o livramento consequente do 
julgamento final. Isto é a minha salvação “ultima” no sentido final (Jo 11.17-25; 1Co 15.52; Fp 
3.11; 1Ts 1.10; 4.16). E esta ressurreição, de acordo com as Escrituras, segue o exemplo da 
ressurreição de Cristo e da se depende (Rm 6.5; 8.11; 1Co 6.14; 15.20-22; 2Co 4.14). E se 
considerarmos o final dos Evangelhos poderemos concluir que a ressurreição corporal de Jesus 
significava a existência ainda de ar para respirar, animais e plantas para comer e chão para andar. 
Ou seja, a doutrina consagradíssima da ressurreição corporal é a maior testemunha da necessidade 
de um mundo como aquele que conhecemos e não alguma convivência nas nuvens. 
 
O que esta pequena reflexão significa para o engajamento missionário? Primeiro, o engajamento 
missionário continua enfocando a redenção nos povos e a manifestação cada vez mais da justiça 
de Deus (justiça e justificação nas Escrituras são dois lados da mesma moeda, não dois assuntos 
um subordinado a outro). Isto significa que a evangelização de modo completo, a plantação da 
igreja e o discipulado das nações são o “arroz e feijão” do trabalho missionário, e isto condicionado 
em obreiros que espelham e emanam a imagem de Cristo nas suas vidas. Mas se o alvo desta 
                                                     
3 Viçosa: Editora Ultimato, 2008. 
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redenção for a redenção eventual deste mundo do modo que será chamado um dia de novo céu e 
nova terra, uma séria de atividades humanas adquiram uma importância maior e certamente os 
seguidores de Cristo não estarão ensinando os novos discípulos a fugirem deste mundo, e sim, de 
redimi-lo. O enfoque será mundano no bom sentido da redenção deste mundo em nova criação, 
não no mal sentido do pecado. 
 
Esta pequena afirmação exige muita elaboração e explicação e não há espaço para isto aqui. Basta 
dizer por enquanto, que precisamos computar a nossa vocação dentro da abrangência maior da 
vocação de Deus de estabelecer uma nova criação, tarefa que é nossa também (Romanos 8.18-25). 
Isto dá muito pano para manga e precisamos conversar cada vez mais sobre isto. Mas por ora, vou 
passar para a segunda questão... 

 
2. O desenvolvimento da nossa vocação 
 
Tendemos a ter uma visão bem estática da nossa vocação “geral”, a vocação de nos assemelharmos 
a Cristo. Tendemos a pensar, ou pelo menos agir, como se a conversão ocorre de uma só vez e de 
maneira quase total, a ideia da transformação de vil pecador em santo discípulo de Jesus. 
Certamente este é o nosso alvo, mas a Bíblia fala do desenvolvimento da nossa salvação, ou 
podemos pensar igualmente na nossa vocação nestes termos (Filipenses 2.12), o que os teólogos 
chamam de “santificação”, algo que tendemos a separar da conversão, bem contrário da passagem 
de Paulo citada. Um famoso biblista sueco, Krister Stendahl, chamou atenção para esta mania em 
1963 na sua reflexão, “O apóstolo Paulo e a consciência introspectiva do Ocidente”, hoje parte do 
seu livro, Paul among Jews and Gentiles4. Ele reparou que o Ocidente deriva seu paradigma de 
conversão do encontro de Saulo/Paulo com Jesus no caminho para Damasco, a ideia sendo que ele 
a conversão veio como um relâmpago que derrubou Paulo do seu cavalo (não há cavalo no relato 
bíblico) e ele foi transformado uma vez para sempre. Esta visão não é o que lemos nas Escrituras, 
nem tampouco dos escritos de Paulo e nem tampouco do exemplo de Paulo. As suas cartas 
demonstram desenvolvimento da sua vocação/salvação. As passagens chaves são: Atos 8.1-3; 9.1-
6; 22.3-21; 26.11-18; Gálatas 1.13-24; 1 Coríntios 9.1; 15.9; Filipenses 3.6; 1 Timóteo 1.12-17. 
Vejamos… 
 
Saulo era um judeu modelo, um fiel piedoso em quem ninguém, mas ninguém mesmo, poderia 
botar defeito. Saulo exerceu a sua piedade através da sua dedicação ao estudo e à obediência às 
Escrituras. E não adianta a gente protestar dizendo que esta obediência era à Lei, pois na cabeça 
de todos os judeus fiéis até então, a Lei e as Escrituras eram uma e a mesma coisa. Paulo levava a 
sério a sua dedicação às Escrituras. Conhecê-la sem praticá-la era simplesmente incompreensível 
para este fariseu dos fariseus. Praticava mesmo, até aos mínimos detalhes. Tanto que, como 
discípulo de Jesus, mais que 30 anos depois da sua conversão, ele pode olhar para trás e considerar 
a sua dedicação à piedade como uma vida “irrepreensível” (Filipenses 3.6). Mas depois da sua 
conversão é possível detectar quatro fases de desenvolvimento da sua salvação/vocação. Nesta 
reflexão, consideraremos a primeira fase. Mas adiante, publicaremos as outras três fases. 
 

                                                     
4 Philadelphia: Fortress, 1976. Em português: “Paulo entre judeus e gentios”. 
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Fase da salvação inicial: de perseguidor para propagandista (At 9.9; 22.11). Paulo tinha cerca de 
25-30 anos quando se converteu. Era entre o ano 31 a 33 d.C. Esta era a fase da sua transformação 
inicial. Não era uma conversão do mal para o bem, pois antes de conhecer Jesus na estrada para 
Damasco, Paulo já era um sujeito muito bom. Inclusive pelos padrões do judaísmo antigo, ele era 
perfeito, o que significa que ele não havia quebrado qualquer lei nas Escrituras. Em termos morais, 
e sei que isto é difícil acreditar, Paulo não era melhor depois da sua conversão que ele era antes. 
O nosso problema é que concebemos a conversão nestes termos de moralidade. E por isto, na hora 
do testemunho, privilegiamos mais as pessoas que tiveram uma vida mais cabeluda possível 
porque pensamos que isto ilustra melhor o poder de Deus. A conversão de Paulo não era assim. A 
transformação não era em termos de moral, mas em termos de direção e se a gente concebe 
reformular a nossa ideia de conversão para uma ideia de mudança de direção vamos entender 
melhor o que Deus fez para Paulo e o que Ele quer fazer para você e para mim. Lógico, para 
algumas pessoas, muitas aliás, uma mudança de direção exige uma mudança radical de moralidade 
também. Mas este não é o ponto principal. O ponto principal é uma mudança de direção. Paulo, 
então Saulo, estava literalmente a caminho para Damasco para acabar com o movimento cristão. 
Jesus o derrubou e o colocou em um novo caminho (neste caso, o mesmo caminho geográfico) 
para reforçar e aumentar o movimento cristão. De perseguidor, se transformou em um dos maiores 
promotores da fé cristã. 
 
E como Paulo se avaliava nesta fase? A princípio, Paulo ficou imobilizado. Mas uma vez que a 
ficha caiu, não havia nada que poderia detê-lo (Atos 9.9, 19-22) 
 
A conversão é, antes de mais nada, uma mudança de direção, e é esta mudança de direção que 
possa mudar os seus hábitos e transformá-lo em servo eficaz de Deus. Muitas pessoas pensam que 
precisam mudar de moral antes de se converter. Precisam largar algum vício ou que detesta ou que 
ama. Mas não é bem assim. Sim, precisamos nos arrepender, mas o arrependimento significa 
literalmente virar as costas e ir em direção contrária que antes. Depois, confiar em Jesus. É isto 
que significa ter fé. Ter fé é simplesmente, como criança, confiar em Jesus. Uma vez feita isto, as 
mudanças interiores podem e vão acontecer. Mas antes de mais nada é preciso decidir: “eu não 
vou mais andar na direção que estou andando agora…” 
 
Fase da salvação avaliada: de melhor que todos para ser escolhido. Não sabemos quanto tempo 
demorou, mas cerca de 15 a 18 anos depois da sua conversão, no ano 48 d.C., encontramos Paulo 
não mais silenciado e pasmado pela sua conversão. Ele já havia passado para uma nova fase, a fase 
da conversão avaliada. Veja como Paulo entendia, 15 a 18 anos depois, a sua conversão, 
especialmente o que ele era antes de conhecer Cristo. 
 

Vocês ouviram falar de como eu costumava agir quando praticava a religião dos judeus. 
Sabem como eu perseguia sem dó nem piedade a Igreja de Deus e fazia tudo para destruí-
la. Quando praticava essa religião, eu estava mais adiantado do que a maioria dos meus 
patrícios da minha idade e seguia com mais zelo do que eles as tradições dos meus 
antepassados. Porém Deus, na sua graça, me escolheu antes mesmo de eu nascer e me 
chamou para servi-lo. – Gálatas 1.13-15 

 
Nesta segunda fase, Paulo avalia a sua herança, a sua formação anterior. Ele entendia que, quanto 
à religião, ele era muito bom, aliás melhor que os outros. Ele era uma pessoa muito zelosa e 
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continua sendo. É verdade que ele colocar um “porém”, aliás, é um “porém” muito importante: 
“porém Deus, na sua graça, me escolheu…” Mas o que eu quero que vocês reparem é que este 
porém não alterou a sua avaliação que tinha sido um seguidor piedoso de Deus, mesmo que mal 
direcionado. Mais tarde, cerca de 5 a 7 anos depois, isto mudou. E assim, Paulo passou para uma 
terceira fase da sua salvação: a fase da sua salvação reconsiderada. 
 
Fase da salvação reconsiderada: de perfeito para o lixo. Muitos discípulos de Cristo, talvez a 
maioria, só Deus sabe, passam a vida toda ou na primeira ou na segunda fase da sua salvação. E 
não digo isto a título de crítica. Apenas, muitos não imaginam que há algo mais. Mas há, e Paulo 
descobriu isto quando ele reconheceu que toda aquela bondade, piedade, fidelidade e herança na 
fé, diante da sua caminhada dia-a-dia com Jesus, a vida cheia do Espírito, não passava de lixo. Em 
algum momento entre a hora que escreveu a Carta aos Gálatas e as suas Cartas aos Coríntios 5 a 7 
anos depois, e a Carta aos Filipenses uns 10-12 anos depois de ter escrito a Carta aos Gálatas, 
Paulo reconheceu o seu devido tamanho diante de Deus e reconheceu que tudo que ele realizava 
antes era nada diante daquilo que Deus havia feito na sua vida. Vamos ler os textos… 
 

De fato, eu sou o menos importante dos apóstolos e até nem mereço ser chamado de 
apóstolo, pois persegui a Igreja de Deus. – 1 Coríntios 15.9 (cerca de 53-55 d.C) 
 
No passado, todas essas coisas valiam muito para mim; mas agora, por causa de Cristo, 
considero que não têm nenhum valor. E não somente essas coisas, mas considero tudo uma 
completa perda, comparado com aquilo que tem muito mais valor, isto é, conhecer 
completamente Cristo Jesus, o meu Senhor. Eu joguei tudo fora como se fosse lixo, a fim 
de poder ganhar a Cristo e estar unido com ele. – Filipenses 3.7-9a (cerca de 60 d.C) 
 
O meu grande desejo e a minha esperança são de nunca falhar no meu dever, para que, 
sempre e agora ainda mais, eu tenha muita coragem. E assim, em tudo o que eu disser e 
fizer, tanto na vida como na morte, eu poderei levar outros a reconhecerem a grandeza de 
Cristo. Pois para mim viver é Cristo, e morrer é lucro. – Filipenses 1.20-21 

 
Perceberam a diferença? Na primeira fase da sua salvação, Paulo estava pasmado. Na segunda, ele 
reconheceu que teve boa formação e que era sujeito bom diante de Deus, mas que estava no 
caminho errado e Deus o havia colocado no caminho certo. Fora escolhido. Agora, nesta terceira 
fase da sua salvação, 20 a 23 anos depois da sua conversão, Paulo entendeu que aquela vida 
anterior a Cristo que era antes considerava boa, mesmo que mal direcionada, comparado com o 
ganho de andar com Cristo todos aqueles anos era perda. Diante de 20 a 23 anos de caminhada 
com Cristo, 17.000 quilômetros de viagens missionárias à pé, a cavalo e via marítima, e com mais 
7.000 por fazer antes da sua morte, diante das vitórias e dos sofrimentos, aqueles aninhos como 
fariseu dos fariseus diminuíram tanto que viram literalmente lixo. Será que um dia, você e eu 
podemos entender as nossas vidas desta forma. Será que a nossa caminhada com Cristo poderá ser 
tão íntima e tão produtiva que poderemos considerar a nossa vida anterior, em comparação, como 
lixo? É um alvo e tanto para cada um de nós, não é. Só que, por incrível que pareça, isto ainda não 
era suficiente para Paulo. Eventualmente, uns 5 anos depois, a percepção da sua vida anterior como 
boa em si, mas lixo em comparação com a caminhada na fé, esta percepção mudar nova e 
sutilmente e assim Paulo passou para uma extraordinária quarta fase da sua salvação. 
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Fase da salvação entregue: de vida antes de conhecer Cristo para vida de blasfemo e infiel. Nesta 
quarta fase, Paulo havia esquecido que antes de conhecer Cristo, vivia uma vida boa. Esqueceu ou 
reavaliou radicalmente. A vida anterior não era mais boa virada lixo. Ela simplesmente deixou de 
ser boa. Veja como Paulo falava da sua vida anterior a Cristo… 
 

Agradeço a Cristo Jesus, o nosso Senhor, que me tem dado forças para cumprir a minha 
missão. Eu lhe agradeço porque ele achou que eu era merecedor e porque me escolheu para 
servi-lo. Ele fez isso apesar de eu ter dito blasfêmias contra ele no passado e de o ter 
perseguido e insultado. Mas Deus teve misericórdia de mim, pois eu não tinha fé e por isso 
não sabia o que estava fazendo…. O ensinamento verdadeiro e que deve ser crido e aceito 
de todo o coração é este: Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais 
eu sou o pior. Mas foi por esse mesmo motivo que Deus teve misericórdia de mim, para 
que Cristo Jesus pudesse mostrar toda a sua paciência comigo. E isso ficará como exemplo 
para todos os que, no futuro, vão crer nele e receber a vida eterna. – 1 Timóteo 1.12-13,16 
(cerca de 65-66 d.C) 

 
Perceberam a diferença? Antes de conhecer Cristo a sua vida não era mais boa mais mal 
direcionada. Não era nem sequer boa mas virada lixo em comparação com a vida com Cristo. 
Muito mais que isto, ao invés de pensar na sua vida como fariseu como irrepreensível, agora Paulo 
fala com todas as letras: “eu não tinha fé…eu sou o maior dos pecadores”. 
 
Nenhuma das quatro avaliações da salvação de Paulo estava equivocada. Não é isto. Dentro da sua 
caminhada, cada avaliação estava correta e até inspirada por Deus. Entretanto, a medida que 
caminhava com Cristo, a medida que assumia a incumbência de testemunho, e a medida que 
pagava o preço do discipulado e sofria junto com Cristo, o passado, mesmo aquele passado bom, 
não só diminuía em tamanho e importância, não só virava lixo em comparação com a vida com 
Cristo, mas só podia ser visto como uma vida sem fé. E Paulo somente poderia se considerar o 
pior dos pecadores. 
 
Esta é a vocação para onde precisamos caminhar, onde nós diminuímos tanto em importância que 
só nos resta refletir Cristo. Daí, não importa tanto onde iremos ou o quê faremos, porque em tudo 
isto as pessoas que se encontram conosco encontrarão Cristo. 


